
NORMALIZAÇÃO

A nova norma de gestão de qualidade gráfi-
ca, denominada ISO 19301 Graphic tech-
nology — Guidelines for schema writers 
— Template for colour quality manage-

ment, que seria em português ISO 19301 Tecnolo-
gia Gráfica – Guia para desenvolvedores de esque-
mas – Modelo para gestão da qualidade de cores, 
foi publicada em março de 2020. Ela é uma hibri-
dação de metodologias da ISO 9001 com requisi-
tos de normas técnicas ISO de Tecnologia Gráfica.

O esquema básico presente na norma tem como 
base os requisitos da ISO 9001, porém esse docu-
mento não pretende avaliar ou auditar a conformi-
dade de uma organização com uma implementação 
completa da ISO 9001. Ela procura capacitar a indús-
tria gráfica a produzir com desempenho sustentado.

PILAR
A norma ISO 9001 tem sido o carro chefe ou o pi-
lar da gestão da qualidade na indústria, comércio 
e serviços. Ela garante que, uma vez estabelecidos 
os critérios através de indicadores com alvos e to-
lerâncias e amostragem no fluxo produtivo e de 
uma avaliação e correção sistemáticas das não con-
formidades, o resultado da produção poderá estar 
continuamente dentro de determinados valores 
pré-estabelecidos. 

No mundo gráfico, a família da norma ISO 12647 
tem sido a principal referência no controle de pro-
cessos para offset, flexografia, serigrafia e rotogra-
vura. Essas normas, através do controle de processo, 

estabelecem parâmetros de controle tonal e con-
trole de cores que são utilizados para o acordo co-
mercial e a preparação de arquivos. 

No entanto, os substratos devem ser controla-
dos, o ganho tonal deve ser controlado, a gestão 
da tinta tem que ser feita de forma precisa e variá-
veis como temperatura, umidade, densidade, reo-
logia, transparência, opacidade e viscosidade têm 
que estar dentro de certos limites. 

MUNDIALIZAÇÃO DAS CERTIFICAÇÕES
Uma das principais intenções do WG 13, grupo de 
trabalho do TC 130 – Tecnologia Gráfica, da ISO, ao 
publicar a 19301 foi a possibilidade de poder fazer 
comparações entre diferentes esquemas de certi-
ficação presentes no planeta. No início dos traba-
lhos de elaboração da norma, em 2011, foram re-
portados os seguintes esquemas de certificação de 
impressão: Brasil - NBR 15936-1, Alemanha - PSO, 
Itália - cmyQ e CertiPrint, Japão - JapanColor, Ho-
landa - SCGM , Espanha - Guía Buenas Practicas, 
Suécia - CGP, Suíça - Ugra PSO, Reino Unido - BPiF 
e EUA - PSA . Os seis países (China, Indonésia, Fran-
ça, Noruega, Portugal e Coréia do Sul) que não ti-
veram seus próprios esquemas de certificação rea-
lizam certificações de outros países, como UGRA , 
FOGRA , Idealliance e outros.

CONTROLE TONAL E DE CORES
O valor da conformidade da reprodução de tons e 
cores com os padrões é bem reconhecido em todo 
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o mundo. Por exemplo, existem mais de 500 grá-
ficas certificadas PSO e mais de 800 gráficas qua-
lificadas G7. Os compradores de impressão dão 
preferência a essas gráficas certificadas. Embora 
existam programas de certificação de impressão 
como PSO e G7, esses programas não são harmo-
nizados em seus escopos e requisitos e não fazem 
nenhuma provisão para conformidade sustentada. 
A conformidade sustentada na impressão é uma 
questão técnica que inclui metrologia, amostra-
gem, calibração e controle de processo que geral-
mente são omitidos nas normas técnicas gráficas.

O controle tonal é fundamental para a aparência 
do produto impresso, seja nas imagens fotográficas 
ou nos demais grafismos. (Fonte: Techkon)

Sabe-se que é impossível comparar uma em-
presa certificada pelo esquema “A” com outra cer-
tificada pelo esquema “B”. Com a ajuda da 19301 
isso poderá ser possível, facilitando os processos 
de comparação, procurement e comércio inter-
nacional.

A LIMITAÇÃO NA IMPLEMENTAÇÃO ISOLADA DA 
ISO 12647 
Muitas gráficas podem, e isso acontece muito, 
criar boas práticas para ter seus processos de im-
pressão em conformidade com alguma parte da 

ISO 12647, seja offset, roto, flexo, serigrafia ou di-
gital. No entanto, isso não significa que essa em-
presa seja capaz de produzir continuamente em 
conformidade com a norma.

A família ISO 12647 não garante que 100% da 
produção esteja em conformidade com seus re-
quisitos, mesmo tendo-se uma produção total-
mente em conformidade com a norma! Observe-
-se esta cláusula da norma de ISO 12647-2, de 2013:

“4.3.2.3 Coloração do conjunto das tintas (des-
crição das cores)

A variabilidade dos sólidos da cor do processo 
na produção é restrita pela seguinte condição. Para 
pelo menos 68% das impressões, as diferenças de 
cores entre uma cópia de produção e a impressão 
OK não devem exceder as tolerâncias de variação 
pertinentes especificadas na Tabela 7.

Na tabela 7 podemos observar que os sólidos 
têm um alvo e tolerância, portanto uma métrica 
definida corretamente e possível de ser controla-
da. Porém, os normalizadores, em função da insta-
bilidade dos processos gráficos, da variabilidade de 
tintas e dos substratos, determinaram que a pos-
sibilidade real é que apenas 68% de qualquer tira-
gem conforme esteja realmente em conformidade 
com os requisitos de cores sólidas. Ora, em offset 
e outros processos, uma variação na cor dos sóli-
dos impacta imediatamente as áreas de retícula, 
causando variabilidade na reprodução como um 
todo e na aparência do produto final.

CONTROLE DE PROCESSO + GESTÃO DA QUALIDADE
A qualidade conseguida com o controle de pro-
cesso abre um flanco bastante grande para uma 
indústria, que deve entregar produtos em con-
formidade com uma determinada especificação. 
Como dissemos acima, a ISO 12647 cria condi-
ções de se especificar cores de processo através 
da determinação de substratos , tintas e con-
trole tonal. Uma vez feito isso, as associações 
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esquema aberto que dá instruções de como in-
cluir as normas relevantes para aquela certifica-
ção e como especificar requisitos e critérios de 
amostragem, manutenção, registros, equipamen-
tos de medição, auditorias internas, reclamações 
de clientes, competência e treinamento de cola-
boradores, auditoria de conformidade, compe-
tência dos Organismos de Certificação, sua acre-
ditação, frequência de auditorias e relatórios.

RELEVÂNCIA
A 19301 é relevante para gráficas de vários seg-
mentos (comerciais, publicações, editoriais, em-
balagens), e para indústrias de diferentes tama-
nhos , desde que capazes de imprimir quatro 
cores simultaneamente com controles de qua-
lidade em pré-impressão, impressão e materiais 
(tinta, papel, iluminação etc.).

Essa norma também é relevante para compra-
dores de impressão que, além de preço, procu-
ram qualidade de impressão local e internacio-
nalmente. Embora os compradores de impressão 
deem preferência às gráficas que demonstram 
conformidade técnica, estão cada vez mais exi-
gindo desempenho sustentado dos padrões de 
impressão para reprodução de toneladas. Além 
disso, consultores e fornecedores, trabalhando 
com gráficas para implementar os padrões pro-
postos, são usuários naturais dessa norma.
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da indústria publicam e disseminam perf is de 
cor ICC baseados em leituras de cartas de cor 
feitas em sistemas de impressão em conformi-
dade com a norma, um para cada combinação 
de processo/substrato e às vezes tipo de retícu-
la ou laminação ou outros tipos de acabamen-
tos de superfície.

Então, se o fornecedor gráfico estiver em con-
formidade com a ISO 12647, a única certeza que 
o comprador terá é de que pelo menos 68% da 
tiragem comprada estará em conformidade. Bem, 
como resolver essa questão quando uma norma 
colocou (finalmente) uma estabilidade no merca-
do, porém não garante que 100% dos produtos 
fabricados estarão em conformidade? A respos-
ta está na norma de controle de qualidade ISO
19301, que é uma aplicação setorial da ISO 9001, 
feita pelo WG 13, Grupo de Avaliação de con-
formidade que tenho a satisfação de coordenar.

A ESTRUTURA DA 19301
A norma especifica os requisitos para os esque-
mas de certificação para avaliação da produção 
de produtos impressos. A qualidade e a repetibi-
lidade são garantidas pela aplicação do contro-
le de qualidade total de acordo com a ISO 9001 
como método abrangente, juntamente com nor-
mas ISO específicas de impressão.

Um esquema de certificação de empresa grá-
fica pode incluir uma ou mais normas técnicas 
gráficas, e no modelo presente no corpo da ISO
19301 são previstas certif icações às normas de 
medição, controle de processo e materiais de 
tecnologia gráfica. Portanto, não é um modelo 
(template) fechado com um determinado núme-
ro de normas e requisitos limitados, mas sim um 
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